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1 INTRODUÇÃO
O processo da amamentação é muito mais do que alimentar a criança, é a criação de um vínculo entre mãe e bebê.  A amamentação exclusiva até os seis meses de vida é essencial para proteger a criança de infecções, ajuda no desenvolvimento cognitivo e emocional (BRASIL, 2009). O maior desafio encontrado pelos profissionais de saúde é em relação aos mitos e crenças passadas de geração em geração sobre a amamentação, como por exemplo, a crença do leite fraco, o mito do leite insuficiente e o do bebê que não pega o peito (MARQUES; COTTA; PRIORE, 2011). Neste contexto é muito importante que os profissionais de saúde desmistifiquem os mitos em torno do processo do aleitamento materno no contexto sociocultural e familiar da mulher e, a partir desta compreensão, possam cuidar da mãe/bebê/família, informar e contribuir para a prática do aleitamento materno exclusivo (CASTRO; ARAÚJO, 2006). A partir desta perspectiva os grupos de gestantes concretizam um cenário favorável para ações de educação em saúde sobre assuntos que envolvem da gravidez ao puerpério.

O objetivo deste trabalho é relatar a experiência das alunas da graduação da Faculdade de Enfermagem da Universidade Federal de Pelotas, que participam do projeto de extensão Prevenção e promoção da saúde em grupos de gestantes e puérperas.

2 MATERIAIS E MÉTODOS
 Os encontros acontecem mensalmente e contam com a participação dos docentes, discentes da Faculdade de Enfermagem da UFPEL e a enfermeira da Unidade Básica de Saúde, localizada na zona norte de Pelotas. Participam do grupo, gestantes e puérperas de todas as faixas etárias, de diferentes estágios gestacionais e condições socioeconômicas. O encontro sobre o tema amamentação foi realizado em junho de 2013, estavam presentes 10 gestantes, cujas faixas etárias variaram de 17 a 28 anos, a idade gestacional predominante foi de 32 semanas. A apresentação do material foi realizada pelas acadêmicas de Enfermagem voluntárias e bolsistas PROBEC utilizando material lúdico e após foi aberto discussões em roda de conversa para esclarecimento das dúvidas e troca de experiências entre gestantes, puérperas e acadêmicas.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
 No encontro realizado foi abordado o assunto sobre a importância da amamentação exclusiva até os seis meses de vida da criança, podendo ser continuada até os dois anos ou mais. Enfatizou-se que leite fraco não existe, informando às participantes sobre a composição do leite, que a amamentação exclusiva até os seis meses, significa uma alimentação sem complementos como chás, leite de vaca, que o leite humano contém todos os nutrientes que a criança necessita até os seis meses de vida, é de fácil digestão para o bebê e seu aspecto aguado é uma característica normal, portanto, o leite materno esta sempre em boas condições para o consumo da criança (MARQUES; COTTA; PRIORE, 2011). As acadêmicas também salientaram que o leite insuficiente para sustentar o bebê é mito, normalmente apoiado no choro, que relacionam à fome e ao leite não ser suficiente para nutrir o bebê. Para que o leite não se esgote foi frisada a importância da mamada logo após o parto, deixar o bebê mamar sempre que tiver vontade e deixar o bebê esgotar uma mama em cada mamada. Uma alimentação balanceada e a ingestão de líquidos pela mãe também contribui para a formação de leite (MARQUES; COTTA; PRIORE, 2011). E por fim, na roda de conversa surge um dos principais fatores para a complementação precoce do leite materno: o mito do bebê que não pega o peito. Este mito surge a partir da observação de que os recém-nascidos nos primeiros dias de vida têm dificuldades para sugar seio materno, já que não estão acostumados com esta situação As gestantes e as puérperas foram orientadas utilizando-se seios artificiais sobre os cuidados com os mamilos, a posição correta da mãe e bebê na hora da amamentação e a forma correta de como pegar a mama e fazer com que o bebê abocanhe todo o mamilo e grande parte da auréola (MARQUES; COTTA; PRIORE, 2011).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 O tema abordado no grupo foi avaliado positivamente, pois a troca de experiências permitiu que gestantes e puérperas esclarecessem suas duvidas em relação à amamentação, mesmo aquelas que já estão em sua segunda gestação. Conclui-se então a importância de trabalhar com grupos de gestantes, pois são espaços que possibilitam sanar dúvidas e proporcionam trocas de experiências. Neste encontro o objetivo de incentivo do aleitamento materno exclusivo, desmistificando os mitos e crenças passados de geração em geração, que podem prejudicar o processo da amamentação foram alcançados. 
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